
Venâncio cobra 
uso da lei Calmon 

A adoç ão urgente de uma 
política nacional de educaç ão 
"pra valer" foi defendida on-
tem pelo candidato do PFL ao 
Senado, Antônio Venãncio, cri-
ticando que enquanto se fica 
discutindo idéias novas e aguar-
dando os resultados de estudos 
que são repetidamente refeitos, 
o quadro está se agravando. 

— A aprovaç ão da chamada 
Lei Calmon, que foi saudada co-
mo a redenç ão da Educaç ão 
pelo maior volume de verbas 
que propiciou ao setor, ainda 
não surtiu os efeitos práticos 
que se esperava, pois deveriam 
surgir em decorrência do famo-
so "Ola D", que fez para o MEC 
o retrato falado do ensino no 
País. Enquanto isto, segundo 
dados que o IBGE acaba de di-
vulgar, o número de analfabe-
tos continua crescendo, os pais 
se queixam do baixo nível das 
escolas médias e superiores e 
há um enorme vazio no ensino 
profissional. 

O candidato do PFL cobra 
uma aplicaç ão mais rápida dos 
recursos da Lei Calmon, por en-
tender que se está perdendo um 
tempo precioso na apreciaç ão 
de um amontoado de teses e su-
gestões que, pela sua própria di-
versificaç ão, tornam difícil a 
escolha. 

— E ótimo e louvável que os 
técnicos busquem novos rumos 

Venâncio, pela educação 
para a Educaç ão mas, enquan- 
to não chegam a um denomina- 
dor comum, é preciso ir tocando 
a estrutura e o sistema que exis- 
tem. 

Antônio Venãncio reclama a 
construç ão de mais salas de 
aula em todo o Pa.is e a melho-
ria do nível salarial dos profes 
sores, como duas medidas prio-
ritárias. — E uma vergonha —; 
salienta — que em 41 por ç ento 
dos municípios brasileiros os 
professores municipais ganhem 
menos do que o salário mínimo.: 


